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Avaliar o desempenho da fluorescência a laser 
(DIAGNOdent pen) na detecção e no monitoramento 
da progressão de lesões de cárie não cavitadas 
induzidas artificialmente utilizando um modelo 
cariogênico bacteriano in vitro. 
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Método Inicial (±DP) 
Após o 1º ciclo 

(±DP) 

Após o 2º ciclo 

(±DP) 

Fluorescência 

(Diagnodent) 
4,3 (±1,5)a 7,5 (±9,4)b 7,1 (±7,1)b 

Microdureza 

Superficial 

(Knoop) 

319,3 (±21,5)a 80,5 (±31,9)b 39,8 (±12,7)c 

Tabela 1: Médias da microdureza superficial do esmalte e das medidas de     
 fluorescência a laser nos três períodos de avaliação. 

 Letras diferentes na mesma linha indicam diferenças estatisticamente 
significantes (teste t; p<0,05) 
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Metodologia 

S. mutans, L. casei 
e A. Naeslundii. 

Pico PO4
-1  

Figura 3. Espectometria por RAMAN após cada ciclo de desmineralização.   

Pode-se concluir que a fluorescência a laser foi efetiva em detectar a primeira desmineralização dos 
blocos de esmalte, porém não foi efetiva em monitorar sua progressão após dois ciclos de 

desmineralização.  
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Figura 1. Gráficos de dispersão dos valores de fluorescência e de microdureza 
inicial e após o 1º ciclo de indução 

1

3

5

6

8

10

220,00 260,00 300,00 340,00 380,00

Inicial

10

20

30

40

50

60

70

0 50,00 100,00 150,00 200,00

Após 1º ciclo

13

25

38

50

0 25,00 50,00 75,00 100,00

Após o 2º ciclo

Figura 2.  Gráficos de dispersão dos valores de fluorescência e de microdureza no 
2º ciclos de indução e comparando os três períodos 
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